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CUIABÁ

Vinte médicos aneste-
sistas do Hospital Estadu-
al Santa Casa, em Cuiabá, 
paralisaram as atividades, 
sem previsão de volta, 
por falta de pagamento há 
quatro meses. A dívida já 
está em cerca de R$ 1,7 
milhão.

Os profissionais são da 
Cooperativa dos Médicos 
Anestesiologistas do Esta-
do de Mato Grosso (Coo-
panest) e prestam serviços 
para a unidade. O paga-
mento repassado pela uni-
dade é feito pela da Secre-
taria Estadual de Saúde 
(SES). Com a paralisação, 
cirurgias pediátricas, or-
topédicas, cardíacas e ou-
tros procedimentos ficam 
suspensos na unidade.

A Coopanest tem 200 
médicos anestesistas e 20 
atuam na Santa Casa de 
Cuiabá. Outros 15 pres-
tam serviço para o Hos-
pital Regional de Sorriso, 
que também está com uma 
dívida de cerca de R$ 600 
mil, por dois meses. Nes-
te caso, os profissionais 
ainda não paralisaram as 
atividades, pelo tempo de 
atraso ser menor.

Por meio de nota, a Saú-
de informou que identifi-
cou inconsistências nos 
documentos referentes às 
prestações de contas das 
empresas terceirizadas. 
Diante disso, a documen-
tação foi devolvida para 
correções e orientações; 
os documentos já foram 
corrigidos e reencami-
nhados para a Secretaria, 
que iniciou o processo de 
pagamento.

Anestesistas 
da Santa Casa 
param atividades 
por salários 
atrasados

Secretaria de Saúde 
informa as diferenças entre 
os atendimentos pelo SUS

ESCLARECIMENTOS

Para entender melhor 
como funcionam os ser-
viços das Unidades de 
Pronto Atendimento (UPA 
24 horas), de emergência 
e urgência e das Unida-
des de Saúde da Família 
(USF), a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS) 
publicou informações à 
comunidade de quais as 
diferenças entre os atendi-
mentos pelo Sistema Úni-
co de Saúde (SUS).

A orientação começa 
pela Atenção Básica, con-
siderada a porta de entra-
da preferencial do SUS. 
“As Unidades de Saúde da 
Família (USF) são voltadas 
para os atendimentos pri-
mários e acompanhamen-
to de pessoas com doenças 
crônicas, como diabetes e 
hipertensão, além de mar-
car consultas com clínico 
geral para procedimentos 
e exames mais específicos 
com especialistas da rede 
pública”, explicam.

No caso de uma USF, há 
ainda a promoção da pre-
venção de doenças com 
grupos de moradores de 
cada território, por meio 
de agentes comunitários. 
“A USF resolve grande 
parte dos problemas de 
saúde da população do 
zoneamento que está sob 

Orientação é 
importante 
para população 
entender o 
funcionamento

As USF’s funcionam de segunda a sexta-feira e a UPA 24 horas
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sua responsabilidade, 
atuando diretamente nos 
bairros onde as pessoas 
vivem”.

Já a UPA 24h reorgani-
za a urgência e a emer-
gência e é responsável 
por prestar atendimento 
de média complexidade, 
como em casos de víti-
mas de acidentes e pro-
blemas cardíacos. “Nes-
sas unidades, o usuário 
é avaliado de acordo com 
a classificação de risco, 
podendo ser liberado ou 
permanecer em observa-
ção por até 24 horas ou, se 
preciso, ser removido ao 
hospital de referência”.

A Emergência (atendi-
mento imediato) a classi-
ficação é Vermelha, pelo 
risco iminente de perder 
a vida. As situações para 
o atendimento imediato 
são paradas cardiorrespi-
ratórias, coma, trauma de 
crânio, falta de ar intensa, 
crise convulsiva, choque 
elétrico, derrame e fratu-
ras. O atendimento é na 

UPA ou no Hospital.
Para situações de urgên-

cia – Amarela, o paciente 
precisa ser avaliado. Tem 
condições clínicas para 
aguardar por meia hora. 
São quadros de dor in-
tensa de início imediato, 
alterações súbitas de com-
portamento, agitação, con-
fusão mental e desmaios, 
dor torácica intensa, crise 
asmática, diabéticos com 
alterações, dor forte, san-
gramento, intoxicação, 
febre (acima de 40 graus), 
luxação, entorse e aciden-
tes por animais peçonhen-
tos. Atendimento na UPA.

Em situações pouco 
urgentes (até 4 horas), a 
classificação é verde: o 
usuário pode esperar aten-
dimento ambulatorial, 
respeitando grupos priori-
tários. A classificação ver-
de se refere a pessoas com 
idade acima dos 60 anos, 
gestantes ou deficientes 
físicos sem sinais clíni-
cos de alarme, além de 
quadros de dor de cabeça, 

dor moderada em outras 
partes do corpo, abscesso, 
vômito e diarreia sem si-
nais de alarme, alteração 
de consciência, força, de-
sidratação ou sangramen-
tos. A recomendação é 
procurar o primeiro aten-
dimento a uma Unidade 
de Saúde da Família.

Não urgente – Azul 
– para casos de menor 
complexidade, sem pro-
blemas recentes. Nessa 
lista estão sintomas ini-
ciados há mais de uma 
semana, como dores leves 
e lesões de pele, encami-
nhamentos para especia-
listas, acompanhamento 
de crianças e gestantes, 
acompanhamento de do-
enças crônicas e exames 
de rotina. Casos como 
este devem procurar aten-
dimento nas USF’s.

As USF’s funcionam 
de segunda a sexta-feira, 
das 7h às 11h e das 13h 
às 17h e na UPA o atendi-
mento é 24 horas, todos 
os dias da semana.


